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INTRODUÇÃO

Neste estudo, discutimos aspectos da relação estabelecida entre o discurso socialista e o religioso por João Ezequiel e João Ferro na virada para o século XX em Alagoas. Privilegiamos alguns artigos produzidos por estes dois socialistas para o periódico O Trocista, publicado em Maceió entre 1898 e 1902. Esta relação será entendida levando-se em conta questões circunscritas ao ambiente cultural e político de inserção destes discursos nas camadas trabalhadoras de Maceió no período.

Nascido em 31 (ou 29) de maio de 1872, João Ferro de Oliveira fez sua aprendizagem nas oficinas do Diário das Alagoas.
 Em Sergipe, “fundou várias associações francamente operarias, creando [...] jornaes de propaganda”. Em Pernambuco, além de ajudar a fundar a União Tipográfica, criou A Imprensa, e colaborou no jornal intitulado Município, da cidade de Olinda, além de ter sido redator dA União, órgão da referida União tipográfica Pernambucana. Passou pelA Província e pela Gazeta da Tarde, lutando por aumentos salariais, além de fazer greve nas oficinas do Commercio de Pernambuco. Em Maceió, fez reaparecer A Imprensa e ajudou a criar O Mensageiro e O Proletário, todos devotados a “causa do trabalho”. Colaborou em diversos órgãos: O Trocista, O Orbe, a Gazeta Rural, Gutenberg, no Aurora Social (Recife), no Avanti (São Paulo), na Gazeta Operária e na Tribuna Operária (Rio de Janeiro) e nO Trabalho (de Belém, PA). Seus manifestos, como afirmavam, “correm mundo”. Foi o principal articulador da reativação da Associação Tipográfica Alagoana, em sua fase de resistência (1897-1898). Como orador do Centro Proletário Alagoano, “realizou brilhantes conferências doutrinarias [que] attesta [sic] o seu valor intellectual, não só como propagandista, mas também como litterato, que dera lustre às letras alagoanas”. Morre em 10 de dezembro de 1902, “fulminado por uma tysica rebelde” que, ao que parece, acompanhava-o desde o Recife e fora a principal causa de sua volta para Maceió. Esta doença, é bom notar, era bastante comum aos que trabalhavam em oficinas tipográficas insalubres e nos horários noturnos. Paupérrimo, deixou esposa e filhos.

Dele, muito se falou. João Ezequiel chamou-o de “alma mater” do socialismo alagoano. Sua morte repercute nos principais centros operários do país. Até seu principal contendor, Luís Lavenère elogia-lhe o nível de instrução, conseguida em meio à uma vida atribulada e de trabalho constante. Para alguns, Ferro possuía uma “Inteligência robusta, ao par de um caracter immaculado”; para outros, sua morte deixa um “vacuo impreenchivel no seio do operariado, pois, fallando francamente, João ferro foi o unico artista que em Alagoas soube pugnar desassombradamente em prol do bem-estar e dos interesses incontestes de seus irmãos”. É difícil pensar como alguém como ele consegue o nível de projeção e de articulação com outros centros operários tendo morrido tão jovem (30 anos) e com uma rotina de trabalho tão extensa e cansativa.

Por sua vez, o tipógrafo pernambucano João Ezequiel de Oliveira Luz, nascido em 1869 ou 1872 e morto em 1922, é o socialista nordestino que consegue maior projeção nacional no período estudado.
 Sua inclusão neste grupo de gráficos que atuam em Alagoas acontece não só porque Ezequiel possuía contatos constantes e fizera várias visitas a Maceió neste período, mas porque ele escreve diversos artigos sobre a situação e/ou para a situação do operariado e do socialismo em Maceió. Sendo citado e elogiado por destacados propagandistas do Brasil, como Estevam Estrella, Mariano Garcia e Guedes Coutinho, dentre outros, é apelidado de “evangelizador do Norte”. Efetivamente, o grupo que gira em torno de João Ezequiel, é o responsável pela articulação do movimento socialista em diversos Estados do Norte e do Nordeste (principalmente Pará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas).

Em Alagoas, que considerava sua “segunda pátria”, os contatos e notícias são praticamente semanais e diversos de nossos militantes tipógrafos visitavam com freqüência as redações dos jornais em que atuava no Recife. Dentre estes, destacam-se A União (órgão da União Tipográfica Pernambucana, 1895-1898), O Clarim Social (1900) e o Aurora Social (1901 – 1906). Pelo nível de articulação com outras lideranças do movimento operário do País e pela bagagem de leituras socialistas acumuladas (citava os principais autores e correntes dentro do pensamento socialista do período, lidos em pelo menos 3 outros idiomas, francês, espanhol e italiano), existia um certo culto em torno de sua personalidade. Entre 1912 e 1915, torna-se deputado estadual por Pernambuco numa aliança - bastante criticada pelo movimento - com Dantas Barreto.

De cada um destes militantes, privilegiamos artigos escritos em série, que revelassem um maior aprofundamento da discussão sobre o socialismo num texto que, pensado no todo, tivesse maior fôlego – mesmo entendendo que eles tenham saídos em edições diferentes de jornais, o que indica que a sua leitura (e por vezes a sua elaboração) acontecia em intervalos semanais. Semanais porque, nesta escolha, terminamos nos atendo ao periódico O Trocista.
 A despeito de se inserirem no quadro mais amplo de assimilação, divulgação e re-elaboração das orientações socialistas da II Internacional, o material privilegiado possui duas características em comum. Ambos são relativos a uma mesma conjuntura da propaganda socialista local, o segundo semestre de 1902. Este momento é particularmente rico no que se refere ao ataque dos conservadores ao socialismo, bem como na reorganização das estratégias dos operários que tentam se organizar em torno de um partido com características mais consistentes. Uma outra característica ressaltada na escolha é que são textos de combate e de reação, como veremos adiante.

JOÃO EZEQUIEL: SOCIALISMO E CATOLICISMO

Em meados de 1902 realiza-se no Recife o Primeiro Congresso Católico de Pernambuco. Liderado pelo proprietário da fábrica de tecidos de Camaragibe, Carlos Alberto Menezes, é apoiado por outros industriais e usineiros. Surgido no quadro mais geral da encíclica Rerum Novarum de Leão XIII (1891), o Congresso é palco de discursos que pregam a união entre as classes e pretende combater o anticristianismo. Em seu encerramento, Menezes refere-se a necessidade de se estabelecer a “ação social dos católicos” através de um “exército regular, organizado, adestrado e munido de armamento superior da fé e da disciplina cristã”.
 Como principal encaminhamento do Congresso no que toca a questão operária, foi criada a Federação Operária Cristã, sob a liderança do mesmo Carlos Alberto Menezes e com o apoio de outros líderes católicos, como Luiz Correia de Brito e Antonio Muniz Machado.
 Logo conseguem um órgão de divulgação dirigido por Cirilo Ribeiro, a União Operária, e estendem sua base de apoio a cerca de 6.000 operários de Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Rio Grande do Norte, onde possuía representantes.

A Federação nasceu defendendo a corrente do cristianismo social e a organização profissional dos trabalhadores, em conjunto com empresários, em torno de cooperativas, sindicatos mistos, sociedades anônimas. Como indica Antonio Paulo Rezende, era uma “outra maneira de se encarar a questão social, uma tentativa de se antecipar a algumas das reivindicações do operariado e exercer sobre ele um forte controle ideológico, aliado a uma disciplina de trabalho não menos rígida”.
 Seus líderes acreditavam ser possível a “futura união do capital ao trabalho, negando a contradição maior da sociedade capitalista e acreditando implicitamente na sujeição pacífica do operariado aos desígnios da burguesia”.
 A Federação, na verdade, se configurava como “um sonoro amém à ordem estabelecida”.

Os socialistas imediatamente perceberam isto. Tão logo os empresários estabeleceram contatos com representantes nos demais Estados, o movimento operário se articulou para combater o “virus do jesuitismo nefando”.
 Os artigos de João Ezequiel a serem trabalhados aqui compõem uma discussão sobre a “Fabrica Paulista de Pernambuco”, dirigida pela “plutocracia” de Paulista, que estava aliada aos interesses do congresso e de Carlos Menezes. A série é composta de cinco artigos que saem intitulados com o nome da fábrica, entre julho e agosto de 1902.

Já é conhecido o viés cristão do pensamento de João Ezequiel de Oliveira. Leandro Konder, por exemplo, fala no “tempero cristão” que dera à obra de Marx.
 Cremos que, apesar de importante, existem outras facetas no pensamento deste socialista reformista. Na sessão “Farrapos”, que manterá em diversos órgãos com os quais colaborava, um rico leque de temas são encontrados em seus artigos, indo desde temáticas cientificistas (estudos sobre a fome) a considerações sobre as novas tecnologias e outras correntes ideológicas do movimento operário, passando ainda por temas tipicamente locais (como alguns artigos escritos para reabilitar Calabar como herói patriota!).

Como pretexto para criticar a postura dos católicos, João Ezequiel expõe a situação de subordinação e de exploração a que estão submetidos os tecelões da Fábrica Paulista, tendo em vistas que seus proprietários foram adeptos do Congresso Católico desde seu início. Assim, numa linguagem fervorosa, proprietários, feitores e contra-mestres da fábrica são apresentados como “iskariotes” por traírem os trabalhadores; e como “Torquemadas”, por pretenderem fazer com que os operários abjurem da heresia do socialismo através de métodos inquisitoriais.
 Para tais senhores, verdadeiros “Tibérios”, a única crença é a do catolicismo. Neste ponto, Ezequiel expõe claramente o que significa o “jesuitismo”:

para elles [de Paulista] só há uma crença, uma religião capaz de levar o homem até Deus, capaz de salvar a humanidade: é o catholicismo cheio de dogmas forgicados nas officinas do Vaticano, segundo a vontade do rachitico Leão XIII.

Não admitem outras crenças, outras seitas e para elles todas ellas são falsas, diabolicas...

Tal crítica, como se vê, é dirigida principalmente à estrutura hierarquizada da igreja católica. Contra as acusações de que os seguidores de Marx e do socialismo são “hereges” e não crêem em Deus, Ezequiel começa a estabelecer relações entre socialismo e cristianismo, numa linguagem vívida e cheia de imagens e metáforas bíblicas. Deste modo, Deus é quem preside o destino dos socialistas que são, por isto, os “apóstolos evangelisadores da Boa Nova”.
 Jesus Cristo é entendido como um exemplo de socialista pois ele “reivindicava os direitos do povo, Elle combatia a riqueza, e pregava a igualdade e o comunismo dizendo: ‘amai-vos mutuamente’”.
 Adiante, neste mesmo artigo, a história escatológica do cristianismo corresponde a da revolução social sonhada por todos os socialistas. Do mesmo modo que a burguesia atrasa o progresso social e a evolução da sociedade ao regime socialista, os escribas e fariseus assim o tentaram fazer sem sucesso na época de Cristo:

Christo é o mestre adoravel dos socialistas de todo O Orbe, Christo é o refugio sacrosanto [sic] em que se aninha a sua fé inquebrantavel [...] Mas vós, escribas e phariseus de Paulista, vós tendes razão.

Em dadas phases da vida, quando o forte vê o fraco preparando-se para erguer-se, para reivindicar os seus direitos conspurcados, é precizo que elle recorra a um terreno onde encontre elementos com que o abata novamente.

Mas tomae cuidado; saciae a vossa sêde de persiguição e injustiça, pois o dia da reivindicação – dia que se eternisará nas páginas da história – há de surgir ou mais cedo ou mais tarde n’uma explosão de luz trazendo a felicidade para os que vivem sob o jugo vituperioso da prepotencia estulta

Diante deste tipo de argumentação e do paralelo entre a história do cristianismo antigo e do movimento socialista atual, fica difícil entender o argumento racional lançado por Ezequiel. Ele afirma que a causa do “odio tremendo” que os senhores de Paulista devotam aos socialistas acontece porque estes “pensam livremente, porque praticam e agem de accordo com o que lhes dita a razão”.
 Numa linguagem arrebatadora, similar a que utilizava em suas conferências, o tipógrafo João Ezequiel constrói uma relação estreita entre doutrina cristã e socialismo, entre suas histórias e seus mártires.

O SOCIALISMO DE JOÃO FERRO

Ao longo de sete edições seguidas dO Trocista, uma série de sete artigos da lavra de João Ferro se notabiliza como um dos mais ricos materiais disponível acerca do socialismo no Estado de Alagoas no início do século. Os artigos se intitulam invariavelmente “O ‘Evolucionista’ e o Socialismo”, e saem entre outubro e novembro de 1902. Com a exceção do quinto número da série, que cede espaço a um editorial sobre as comemorações do 15 de novembro e vem na segunda página, todos os outros seis artigos abrem a edição do jornal, ressaltando sua importância e a autoridade de seu autor.

Estes artigos foram motivados por uma (e serviam de contra-resposta a) outra série de artigos escrita no periódico Evolucionista pelo seu principal redator, Luis Lavenère. Na verdade, João Ferro preocupasse mais em desmentir a Lavenère do que explicitar uma idéia geral acerca do socialismo. Isto praticamente só acontece no quinto artigo da série. Neste sentido, é através da contra-argumentação de Ferro que encontramos nos demais artigos alguns outros esclarecimentos sobre o termo. Apesar desta característica, este conjunto de escrito revela algumas das características mais marcantes da ideologia socialista do período.

Os artigos de Luiz Lavenère, todos com o título “Contra o socialismo” revelam-no como um bom porta-voz do capitalismo e da burguesia local, tentando desacreditar a ideologia socialista, e especialmente as idéias de Marx.
 Ele advoga, dentre outras coisas, que o socialismo é anti-nacionalista e anti-patriótico; que é uma quimera e uma utopia irrealizável; que apenas os trabalhadores enganados (ou seja, alienados) aplaudiam tais idéias. Além de afirmar que Marx era um plagiador de teóricos franceses e ingleses, cedia um certo tom anti-religioso à sua caracterização do socialismo. Todos estes aspectos ressoavam positivamente na consciência dos ilustrados da burguesia, das camadas médias urbanas e dos membros das oligarquias rurais. Apoiando-se tanto em autores ilustre como em desconhecidos, os artigos são ácidos, como também o são as respostas de João Ferro.

Ao que parece, os artigos publicados no Evolucionista, foram escritos “contra o judicioso manifesto do Conselho Geral do Partido Socialista Brazileiro”.
 Realmente, esta parecia ser uma justificada preocupação da elite local na medida em que o manifesto passara a ser publicado pelO Trocista em sua integra desde 21 de setembro de 1902. Antes disso, cerca de 100 exemplares do manifesto houveram chegado de São Paulo e circulava entre as principais lideranças do movimento. Segundo Boris Fausto, o manifesto fora influenciado marcadamente pelo Manifesto Comunista, de Marx e Engels.
 Ele ainda é reflexo de uma mudança de postura no movimento operário socialista com relação à organização do partido, entendendo-o como menos conjuntural e mais bem estruturado. Tal partido deveria ser entendido não mais como “simples instrumento de pressão para a obtenção de reivindicações” mas como “meio para a conquista gradual do poder político”.
 Esta reorientação animava a organização de um partido socialista no Estado.
 Isto era motivo suficiente para levantar-se a voz da elite contra tal insensatez dos trabalhadores!

Do seu lado, percebendo a importância do momento e da discussão, os socialistas devolvem as críticas na linguagem estranhamente forte e cáustica utilizada pela imprensa da época. João Ferro afirma que nos textos publicados no Evolucionista, o “preconceitista e burguezito de primo cartelo”, Lavenére, “atira as mais odiosas invenctivas sobre o socialismo, utilizando-se de citações sediças e caducas nascidas de cerebros de verdadeiros tubarões da burguezia.”
 Este redator tenta “enlamear o sagrado tabernaculo em que se abriga a ortodoxia do proletariado”, a “luminosissima Escola que legou-lhe o genial Karl Marx, o grande luzeiro do socialismo scientífico!”.
 A redação do Aurora Social, lá do Recife, comenta indignada que um “professor manquè” escrevera um folheto “contra o socialismo”: é um “apanhado de todas as heresias” e “uma peça que além de revellar falta de conhecimento da questão social, é escripta para creanças”.

Na maioria desta série de artigos, Ferro se limita praticamente a defender o socialismo dos ataques de Lavenère, utilizando-se das citações e rebatendo-as com argumentos e outras citações. Entre outras questões que poderiam ser destacadas nestes escritos estão a defesa do caráter científico de Marx e a sua assimilação nos centros mais avançados, o que fatalmente ocorreria no nosso país, com a evolução da sociedade. Pode-se perceber, também, claramente contatos com a cultura bacharelesca e o “fetichismo da citação”, como salienta Cláudio Batalha.

Como já fora salientado no pensamento de João Ezequiel, o de João Ferro também possui certos pontos de contatos com o cristianismo. O movimento socialista, em determinados momentos, é entendido a partir de associações diretas com os ideais do “vulto meigo do loiro rabino da galilea”.
 As constantes metáforas, os paralelos e referências de ligação entre socialismo e cristianismo constroem uma representação daquele enquanto uma comunhão, uma associação para o bem, uma identidade de união entre irmãos e iguais. Ferro afirma, no quarto artigo da série analisada aqui,
 que

as sublimes affirmações de Karl Marx tem sido aplaudidas nas reuniões em que os operários se congregam para tratar dos interesses da briosa classe e d’ellas tem feito a sua crença, a sua religião, o seu culto, transmitindo-as de irmão a irmão com fervoroso enthusiasmo

Estas imagens de culto, de convicção, de fervoroso entusiasmo, expressam tanto o sentido de congregação e de identificação necessárias ao movimento, como o empenho e a combatividade que se deveria ter.

Numa coisa Luiz Lavenère e João Ferro concordavam: ambos entendiam o anarquismo e a anarquia como termos ruins, como doutrinas que, se aplicadas, denegririam fatalmente a sociedade. Ferro defende o socialismo e a doutrina de Marx do epíteto de anarquismo que lhe lança o redator do Evolucionista, enquanto que – noutro momento – fala da ordem burguesa como uma ordem anárquica.
 Junto ao pensamento conservador, a anarquia, suas defesas da descentralização e da necessidade de que não haja nenhuma espécie de poder nunca foram bem vistos. Entre os trabalhadores, o anarquismo ora era defendido, ora vilipendiado numa polêmica que se arrastava desde a criação da Internacional.
 Parece-nos que, em Maceió e Alagoas – como grosso modo no Nordeste - os ideais ácratas não obtiveram muito espaço e penetração no movimento operário ao longo da primeira República
. Entendendo, junto com Edilene Toledo,
 que “o essencial da doutrina [anarquista] era destruir a autoridade sob suas várias formas” este ideal não encontrou solo fértil na terra dos coronéis e marechais. Além de ir contra a forte penetração do sentimento religioso católico, o anarquismo debatia-se contra uma tradição extremamente autoritária existente no Nordeste açucareiro, originadas desde as relações sociais estabelecidas nos engenhos coloniais. Daí a opção por sair, emigrar, dos anarquistas alagoanos, como são os casos de Elysio de Carvalho e Octávio Brandão. Daí, também, o personalismo e o individualismo como característica do primeiro, e a palidez das convicções ácratas do último.

CONCLUSÃO

A despeito de todas as considerações (principalmente dos marxistas) ao fenômeno religioso, Ezequiel e Ferro expressam uma leitura de seus ideais numa linguagem familiar ao cristianismo popular, tentando unir duas tradições distantes no tempo o nos princípios políticos, para aumentar as fileiras dos adeptos do socialismo. É preciso, então, entender este discurso não como uma peça elaborada com sistematicidade e rigor teórico de alguém que estivesse interpretando academicamente os princípios doutrinários do socialismo da II Internacional. E sim como uma etapa do lento processo de assimilação e re-elaboração
 dos ideais socialistas a uma cultura, àquela época, assentada no tradicionalismo e na religiosidade popular católica.
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